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Fonte: Acervo dos autores.
O terror das demolições recomeça em 2016 quando, depois de uma intensa 

disputa jurídica, a justiça autoriza a imissão na posse da sede da AMPVA e, poste-
riormente, das casas da mãe de santo Heloísa Helena Costa Berto e de Dona Penha 
Macena. A sede da AMPVA foi demolida dia 24 de fevereiro, cercada de moradores 
e apoiadores que vivenciaram, naquele ato, a violência da Prefeitura sobre o símbolo 
material da luta comunitária. Apesar da consternação, os moradores organizaram-
se e contestaram, estampando nas paredes de todas as casas da comunidade os 
dizeres “Associação de Moradores da Vila Autódromo”. Enquanto um símbolo era 
destruído, um novo código era edificado, e a resistência expressava-se em cada casa 
e família remanescente.

Figura 5: Manifestação dos moradores no 
dia da demolição da AMPVA

Figura 6: Casa de morador com a inscrição 
realizada no dia da demolição da Asso-
ciação de Moradores

Fonte: Acervo dos autores.

desfigurar os códigos de poder e 
reconfigurar o território na luta

O espaço é construído a partir da multiplicidade de relações sociais em todas 
as escalas, desde o global até as relações sociais dentro da cidade, dos bairros e da 
casa. O espaço é geralmente associado ao universal e ao global, e o lugar ao pon-
tual ou mesmo contingente e específico (MASSEY, 1994), gerando um antagonismo 
hierárquico que perde muito de seu sentido em contextos conflituosos de disputa 
pelo território. A luta da Vila Autódromo aciona diversas estratégias e se estabelece a 
partir de ações políticas explícitas, que posicionam a comunidade como um espaço 
de importância internacional que reflete um processo global de aprofundamento da 
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mercantilização da cidade. Mas as ações cotidianas, não visibilizadas, também são 
essenciais para a resistência. Na luta cotidiana, a Vila Autódromo se estabelece como 
um lugar de vida comunitária, coletividade e expressão lúdica e espirituosa da situa-
ção de extrema precariedade, vulnerabilidade e violência que o processo de remoção 
impõe diariamente aos moradores.

O global e o local conectam-se nas estratégias de luta da Vila Autódromo e 
refletem e representam as realidades dos vários lugares invisibilizados pelo poder. O 
Plano Popular da Vila Autódromo, que, ao longo do tempo, foi sendo transformado 
e atualizado para refletir as mudanças impostas pelas demolições, foi a primeira ação 
política que evidenciou a comunidade como um lugar que existe, que resiste e que 
tem direitos que estão sendo sistematicamente desrespeitados pelo Poder Público. Os 
moradores da Vila Autódromo reestruturam cotidianamente seu território a partir 
de ações visíveis e invisíveis que respondem ativamente à materialidade da violência e 
da coerção evidenciadas pela gradativa e intencional degradação da comunidade. Na 
luta da Vila Autódromo pela moradia e direito à cidade, a ação política está sempre 
sendo materializada e exposta no território.

Uma das várias respostas da comunidade à degradação cotidiana foi a ins-
talação da guarita na entrada da comunidade para impedir o tráfego dos tra-
tores, escavadeiras e caminhões que, ao demolir as casas, também rompiam as 
tubulações de abastecimento de água e esgotamento sanitário. As obras foram 
constantemente interrompidas pelos moradores com a liberação da circulação 
condicionada ao conserto das instalações danificadas. Essa estratégia permitiu 
a manutenção da habitabilidade mínima necessária para a resistência dos mo-
radores. Além disso, nas situações em que a Prefeitura se recusou a realizar os 
consertos, os próprios moradores realizaram reparos na infraestrutura urbana da 
comunidade em sistema de mutirão. Ações cotidianas e não visibilizadas que não 
só permitiram a permanência na Vila Autódromo, mas também fortaleceram os 
laços comunitários entre os moradores.

A ressignificação da destruição de forma lúdica também é uma estratégia 
permanente dos moradores. Na tradicional festa de São José Operário, casas par-
cialmente demolidas foram reapropriadas com a instalação de brincadeiras, como o 
popular jogo da lata, e para a comercialização das comidas e bebidas da festa. No 1º 
Festival Cultural #Ocupa Vila Autódromo, edificações foram utilizadas pelo Coleti-
vo Projetação como plataforma de um protesto audiovisual que contava em projeções 
do histórico de violações de direitos e violência das remoções. A requalificação do 
parquinho infantil da Vila Autódromo foi uma atividade importante do movimento 
#Ocupa Vila Autódromo e fortaleceu a estratégia de reocupar e qualificar os espaços 
degradados pelas demolições.

Figura 7: Atividade de requalificação do 
parquinho infantil da Vila Autódromo

Figura 8: Edificação descaracterizada e 
semidemolida utilizada para o jogo da lata 
durante festa comunitária
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Fonte: Foto de Diana Bogado. Fonte: Acervo dos autores.

A destruição é também visibilizada e ressignificada pelas pichações nos tapu-
mes das obras do Parque Olímpico, suporte midiático de forte apelo ao longo da 
luta que escancara a violência política que há entre a paisagem das torres envidra-
çadas, erguidas para a festa olímpica, e a paisagem de um bairro popular destruído 
para dar lugar a uma festa que, efetivamente, é do capital imobiliário. As picha-
ções, que marcam também os escombros, destroços e vestígios do que o bairro foi 
um dia, são sempre cambiantes, conforme as diferentes conjunturas da luta. Ao 
interpelar os poderes constituídos, ao desafiar com ironia a coalizão dominante, 
os empresários, o Prefeito, os juízes, o Governador, ao lembrar os direitos conquis-
tados pelos moradores nesse bairro construído ao longo de décadas de luta, essa 
grande narrativa impactou outras mídias e foi registrada por diversos jornalistas de 
importantes veículos internacionais como The Guardian, Le Monde Diplomatique 
e The New York Times.

Figuras 9 e 10: Pichações realizadas na Vila Autódromo como modo de protesto e 
visibilização das violações e ilegalidades do processo de remoção

Fonte: Fotos de Delmo de Oliveira.

As atividades do #Ocupa Vila Autódromo em 2015 e 2016 foram organiza-
das para estimular a ocupação dos espaços remanescentes, diretamente afetados 
pelas intensas remoções e, ao mesmo tempo, fortalecer a resistência dos morado-
res. Ao promover dinâmicas culturais comunicativas entre os moradores e outros 
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grupos impactados pelas operações urbanas, o #Ocupa desenha pontes com ins-
tituições apoiadoras e coletivos sociais e recupera os espaços comunitários usur-
pados pela Prefeitura. Em fevereiro de 2016, foi iniciado o Desafio #UrbanizaJá, 
uma dinâmica na qual as pessoas gravam pequenos vídeos desafiando o Prefeito 
a urbanizar a Vila. Artistas, intelectuais, estudantes, moradores de outras comu-
nidades e ocupações, coletivos internacionais e representantes de movimentos 
sociais participaram da dinâmica.

O espaço utilizado para as atividades do #Ocupa tornou-se um marco na Vila 
Autódromo ao ser recuperado pela comunidade para a luta. A edificação demolida, 
antes uma igreja pentecostal, transformou-se um local de convivência comunitária 
e celebração. O antigo altar virou um palco; a escada, um camarote improvisado. A 
Prefeitura foi gradativamente degradando e subtraindo a área do Espaço #Ocupa, 
mas as atividades de ocupação cultural continuaram. Um mutirão de urbanização e 
requalificação comunitária do Espaço #Ocupa foi promovida em fevereiro de 2016 
e permitiu que novas atividades culturais fossem realizadas semanalmente até abril, 
quando a Prefeitura demoliu definitivamente o espaço, comprometendo-se, entretan-
to, a construir um novo espaço cultural comunitário na Vila Autódromo, quando a 
comunidade for urbanizada.

Figuras 11 e 12: O primeiro e o segundo Festival Cultural #Ocupa Vila Autódromo, 
respectivamente

Fonte: Acervo dos autores.

considerações finais: as gramáticas 
territoriais da insurgência 

A categoria “gramática territorial” (GUTERMAN; SÁNCHEZ; LAIBER, 2015, 
p. 110) permite análises relacionais no espaço ao mapear ações territoriais dos sujeitos 
da coalizão dominante e os sujeitos do campo da resistência. Define-se tal categoria 
como um conjunto de ações combinadas e reconhecíveis nos territórios, em suas inscri-
ções espaciais e deslocamentos, nas relações transescalares que os sujeitos estabelecem, 
nas escolhas locacionais pelos sujeitos conforme diferentes conjunturas, no uso de ins-
trumentos comunicacionais nos espaços públicos, no acionamento de contrapontos às 
imagens oficiais dos lugares, na subversão de sentidos tradicionais atribuídos aos lugares 
urbanos e edifícios emblemáticos, na busca dos holofotes das grandes mídias pela cui-
dadosa inscrição territorial dos conflitos, para dar-lhes centralidade. 
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Efetivamente, os conflitos urbanos e as disputas simbólicas, na atual cena urba-
na carioca, geram gramáticas territoriais novas. Tais gramáticas desafiam as chama-
das “geometrias de poder” (MASSEY, 2008), seja nas corpo-grafias e microrresistên-
cias (JEUDY; JACQUES, 2006) ou nas grandes manifestações nos espaços públicos. 
Interferem, assim, nas formas relacionais dos sujeitos, na busca pelo alargamento da 
democracia.

Os moradores da Vila Autódromo, ao longo de anos de luta, conquistaram um 
saber circulatório entre as fronteiras imprecisas da cidade formal e informal, visto 
que aprenderam a mover-se de uma escala a outra, das assembleias de bairro às 
reuniões com representantes do governo federal. Reuniões com a Prefeitura, nego-
ciações com o Governo do Estado, mediadas pela Defensoria Pública, depoimentos 
na Comissão de Direitos Humanos do Senado ou gestões junto a ministérios, na 
esfera federal, constituem evidências dessa expertise conquistada, no que se refere 
à capacidade de atravessar escalas de poder (SWYNGEDOUW, 2000) e inscrever 
a luta simultaneamente nessas esferas e instâncias, em busca de reconhecimento. 
Da microescala das pichações nas casas, tapumes e paredes cegas às manifestações 
massivas, das festas locais ao ativismo nas redes sociais e plataformas mundiais, foi 
sendo forjada a referência dessa luta de um bairro pela sua permanência no mapa 
da cidade olímpica.

As ações comunicativas dos moradores da Vila Autódromo transcendem o terri-
tório local e instauram-se em espaços emblemáticos da Cidade Olímpica. Essas ações, 
além de dar visibilidade à luta específica, disputam as narrativas da cidade com as 
mídias oficiais e colaboram para tecer elos com outros coletivos em luta por direitos.

Equipamentos urbanos no centro da cidade, painéis de informação no Museu 
do Amanhã, estações de ônibus BRT aparecem adesivados com a mensagem “Viva 
a Vila Autódromo. Rio sem Remoções”. Também suportes móveis, como carros e 
ônibus circulam, desde 2013, com essa mensagem. Até mesmo centenas de bicicle-
tas de aluguel laranjas estampadas com a marca do Banco Itaú, identificadas como 
objetos midiáticos da cidade-empresa, foram capturadas num final de semana de 
maio de 2015 e ressignificadas com a consigna “Viva a Vila Autódromo” em suas 
cestinhas. A então chamada “bicicleta insurgente” amanheceu como mais uma 
ameaça à integração simbólica da “Cidade Maravilhosa e Olímpica” a mostrar que, 
para alguns, “Cidade maravilhosa é a que luta”, como traduz a síntese do Coletivo 
Projetação.

A apenas cem dias de distância, no mês de maio, o clima no Rio em relação 
aos Jogos 2016 é bastante silencioso. Com a crise política e econômica brasileira 
que conspira contra uma atmosfera de otimismo em relação aos Jogos, com as epi-
demias de Dengue e Zica provocadas pelo mosquito Aedes Aegypti, os moradores 
da cidade não parecem animados, nem estão abraçando o espírito olímpico como 
desejaria a Prefeitura. Por outro lado, a luta da Vila Autódromo já se constituiu 
num marco do planejamento conflitual e da história urbana do Rio de Janeiro no 
rumo das Olimpíadas.
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